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RESUMO
A formação na primeira etapa da Educação 
Básica, especialmente na Educação Infantil, 
deve ser cuidadosamente estruturada para 
garantir que o desenvolvimento das crian-
ças ocorra de maneira prazerosa, significa-
tiva e enriquecedora. Nesse contexto, as ati-
vidades lúdicas emergem como ferramentas 
fundamentais, capazes de proporcionar 
experiências de aprendizagem que unem 
alegria, responsabilidade, desenvolvimen-
to cognitivo, emocional e social. A infância, 
compreendida como um período essencial 
de descobertas, aprendizagens e constru-
ção de significados, exige práticas pedagó-
gicas que respeitem as especificidades des-
se ciclo da vida, onde o brincar assume um 
papel central no desenvolvimento integral 
da criança. O processo educativo torna-se 
muito mais efetivo quando é encantador, 
relevante e cativante, uma vez que a ludi-
cidade não deve ser entendida meramente 
como um passatempo ou simples entre-
tenimento, mas sim como uma estratégia 
metodológica essencial para a construção 
do conhecimento. O ato de brincar, quando 
bem planejado e intencional, favorece a con-
solidação de habilidades cognitivas, sociais, 
motoras e emocionais, além de desenvolver 
a autonomia, a criatividade e o pensamen-
to crítico. Vygotsky (1989) já defendia que o 
desenvolvimento infantil ocorre, em grande 
parte, por meio da interação social e do brin-
car, que possibilita à criança transitar entre 
o mundo real e o imaginário, promovendo 
aprendizagens que vão além dos conteúdos 
formais. Dessa forma, este estudo tem como 
principal objetivo analisar a relevância das 
atividades lúdicas no processo de ensino-
-aprendizagem e no desenvolvimento global 
das crianças na primeira etapa da Educação 
Básica. Observa-se que, ao brincar, a criança 
experimenta, simula situações da vida coti-
diana, aprimora sua personalidade, amplia 
sua capacidade de imaginação e desenvolve 
sua independência. Além disso, os jogos e as 
brincadeiras colaborativas oferecem opor-
tunidades para que os pequenos compreen-
dam e pratiquem valores essenciais, como a 

cooperação, o respeito mútuo, a empatia e o 
cumprimento de regras, competências fun-
damentais para a vida em sociedade. Por-
tanto, a ludicidade no ambiente escolar não 
deve ser vista como uma atividade secundá-
ria, mas como um eixo estruturante do pro-
cesso educativo na infância. Ao proporcionar 
vivências lúdicas, o educador contribui dire-
tamente para a formação de sujeitos mais 
críticos, autônomos, criativos e socialmente 
responsáveis, consolidando uma base sólida 
para os desafios das etapas subsequentes 
da educação e da vida em sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade, educação in-
fantil, relevância, desenvolvimento
ABSTRACT
Training in the initial stage of Basic Educa-
tion, especially in Early Childhood Education, 
must be carefully structured to ensure that 
children's development occurs in a pleasu-
rable, meaningful, and enriching way. In 
this context, play-based activities emerge 
as fundamental tools capable of providing 
learning experiences that combine joy, res-
ponsibility, cognitive, emotional, and social 
development. Childhood is understood as 
an essential period of discoveries, learning, 
and the construction of meaning, requiring 
pedagogical practices that respect the spe-
cificities of this stage of life, where play as-
sumes a central role in the child’s integral 
development. The educational process be-
comes much more effective when it is en-
gaging, relevant, and captivating, since play-
fulness should not be understood merely as 
entertainment or a pastime, but rather as an 
essential methodological strategy for know-
ledge construction. When well-planned and 
intentional, the act of playing fosters the 
consolidation of cognitive, social, motor, and 
emotional skills, as well as the development 
of autonomy, creativity, and critical thinking. 
Vygotsky (1989) already argued that child 
development occurs largely through social 
interaction and play, which allows the child 
to transition between the real and imagi-
nary worlds, promoting learning that goes 
beyond formal content. Thus, this study aims 
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to analyze the importance of play-based ac-
tivities in the teaching-learning process and 
in the overall development of children in the 
initial stage of Basic Education. It is obser-
ved thatthrough play, children experiment, 
simulate everyday situations, enhance their 
personality, expand their imagination, and 
develop independence. Moreover, games 
and collaborative activities offer opportuni-
ties for children to understand and practice 
essential values such as cooperation, mutu-
al respect, empathy, and adherence to ru-
les—fundamental competencies for life in 
society. Therefore, playfulness in the school 
environment should not be seen as a secon-
dary activity but as a core axis of the edu-
cational process in childhood. By providing 
playful experiences, the educator directly 
contributes to the formation of individuals 
who are more critical, autonomous, creati-
ve, and socially responsible, thus building a 
solid foundation for the challenges of future 
educational stages and for life in society.

KEYWORDS: Playfulness, early childhood 
education, relevance, developmen

INTRODUÇÃO
De acordo com Huizinga (2000), o conceito 
de ludicidade está intrinsecamente associa-
do a um conjunto de práticas que englobam 
brincadeiras, jogos e outras manifestações 
de diversão, as quais são motivadas por in-
teresses internos e realizadas de maneira 
espontânea e prazerosa. O autor afirma que 
“o jogo é uma função significativa, que pos-
sui um valor em si mesma, realizada de ma-
neira livre, fora da vida comum, como uma 
atividade desinteressada, mas capaz de ab-
sorver intensamente quem a ela se dedica” 
(HUIZINGA, 2000, p. 3). Dessa forma, tais ati-
vidades não possuem, necessariamente, um 
fim utilitário imediato, mas são caracteriza-
das pela liberdade, criatividade e expressão 
simbólica, aspectos diretamente relaciona-
dos às dimensões culturais e subjetivas do 
ser humano.
Nessa perspectiva, a ludicidade torna-se um 
recurso pedagógico imprescindível ao de-
senvolvimento integral da criança, promo-
vendo vivências que favorecem não apenas 
a construção de saberes, mas também o 
fortalecimento de competências socioemo-

cionais, motoras e cognitivas. Como desta-
ca Kishimoto (2011), “o lúdico não é apenas 
uma atividade recreativa, mas uma necessi-
dade vital para a criança, pois promove a ex-
pressão, a interação e a construção de signi-
ficados” (KISHIMOTO, 2011, p. 15). Assim, ao 
brincar, a criança experimenta, simboliza, 
ressignifica e constrói conhecimentos sobre 
si, sobre o outro e sobre o mundo.
No campo do desenvolvimento cognitivo, 
Vygotsky (1989) enfatiza que o brincar per-
mite à criança ultrapassar seu nível de de-
senvolvimento atual, atuando na chamada 
Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). 
Segundo ele, “no brinquedo, a criança está 
sempre acima de sua idade média, acima 
de seu comportamento diário; no brinque-
do, ela é, por assim dizer, uma cabeça mais 
alta do que ela mesma” (VYGOTSKY, 1989, p. 
109). Isso demonstra que a ludicidade exer-
ce função central na mediação de processos 
mentais superiores, tais como memória, ra-
ciocínio, atenção e linguagem.
Na dimensão da aprendizagem significa-
tiva, Ausubel (2003) defende que “a apren-
dizagem ocorre quando o novo conteúdo é 
relacionado de maneira substantiva e não 
arbitrária ao que o aprendiz já conhece” (AU-
SUBEL, 2003, p. 62). Nesse sentido, o brincar 
possibilita que as crianças assimilem novos 
conhecimentos de forma concreta, contex-
tualizada e prazerosa, favorecendo a cons-
trução de saberes duradouros.
Sob a ótica do desenvolvimento social e 
emocional, o ato de brincar promove a in-
ternalização de normas sociais, valores e 
práticas coletivas. Kishimoto (2011) destaca 
que “as brincadeiras favorecem a empatia, o 
respeito ao outro, o desenvolvimento da lin-
guagem e a compreensão das regras sociais” 
(KISHIMOTO, 2011, p. 22). Paralelamente, as 
atividades lúdicas também oferecem um es-
paço seguro para que as crianças possam 
expressar seus sentimentos, elaborar suas 
emoções e desenvolver a resiliência emocio-
nal.
No aspecto físico, as práticas lúdicas con-
tribuem de maneira significativa para o 
desenvolvimento motor, tanto da coorde-
nação motora ampla quanto da fina. Além 
disso, favorecem o equilíbrio, a lateralidade, 
a percepção espacial e temporal, elementos 
essenciais para a formação psicomotora. Se-
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gundo Piaget (1976), “as ações motoras são 
fundamentais na construção do conheci-
mento, pois é pela manipulação dos objetos 
e pela interação com o meio que a criança 
estrutura seu pensamento” (PIAGET, 1976, 
p. 89).
Quanto ao desenvolvimento da autonomia 
e da criatividade, a ludicidade estimula a ca-
pacidade de imaginar, criar, solucionar pro-
blemas e tomar decisões de forma indepen-
dente. Conforme aponta Kishimoto (2011), 
“a criatividade infantil se manifesta de ma-
neira intensa nas situações de jogo, onde a 
criança é livre para inventar, simular e expe-
rimentar diferentes possibilidades” (KISHI-
MOTO, 2011, p. 30).
Diante do exposto, torna-se evidente que a 
ludicidade deve ser reconhecida como um 
eixo estruturante da educação infantil, con-
tribuindo não apenas para o desenvolvimen-
to acadêmico, mas também para a formação 
ética, emocional, social e física das crianças. 
O presente artigo, portanto, tem como obje-
tivo refletir sobre a relevância da ludicidade 
na educação infantil e propor práticas peda-
gógicas que garantam sua efetiva aplicação 
no cotidiano escolar, de forma intencional, 
planejada e alinhada às necessidades e aos 
direitos de aprendizagem da infância.

Quadro Teórico – Contribuições da Ludicida-
de para o Desenvolvimento Infantil – Fonte: 
autora

DESENVOLVIMENTO
No campo da psicologia do desenvolvimen-
to, Jean Piaget (1936) se destaca como um 
dos principais teóricos ao abordar os pro-
cessos de construção do conhecimento na 
infância. Embora suas investigações não te-
nham tido como foco central a ludicidade, 
suas contribuições são fundamentais para 

a compreensão do papel do brincar no de-
senvolvimento cognitivo. Piaget descreve 
que a criança constrói seu conhecimento a 
partir da interação ativa com o meio, pas-
sando por estágios sequenciais de desenvol-
vimento. No estágio sensório-motor, que se 
estende aproximadamente do nascimento 
até os dois anos de idade, o brincar manifes-
ta-se por meio de atividades exploratórias 
que envolvem os sentidos e o movimento, 
possibilitando à criança desenvolver noções 
básicas de permanência do objeto, causali-
dade e coordenação motora. Já no estágio 
pré-operacional, que abrange dos dois aos 
sete anos, o jogo simbólico, as imitações e as 
brincadeiras de faz-de-conta tornam-se pre-
dominantes, promovendo o desenvolvimen-
to da linguagem, do pensamento simbólico e 
da capacidade de representar mentalmente 
objetos, pessoas e situações ausentes (PIA-
GET, 1976).
A esse respeito, fica evidente que, para Pia-
get, o brincar não é um mero passatempo, 
mas sim uma atividade fundamental que 
reflete e impulsiona o desenvolvimento cog-
nitivo da criança, permitindo-lhe elaborar 
esquemas mentais, testar hipóteses e cons-
truir representações do mundo. Nesse sen-
tido, o jogo cumpre uma função estruturan-
te na formação da inteligência infantil.
Sob outra perspectiva, Huizinga (2000), em 
sua clássica obra "Homo Ludens", oferece 
uma leitura filosófica, antropológica e cultu-
ral do jogo. Para o autor, o brincar transcen-
de sua dimensão biológica ou psicológica, 
configurando-se como um fenômeno cultu-
ral de extrema relevância. Ele afirma que “o 
jogo é uma função da vida, inseparável da 
cultura” (HUIZINGA, 2000, p. 3), defendendo 
que as manifestações lúdicas são inerentes 
às práticas humanas desde os primórdios 
das civilizações. Assim, o jogo é visto não ape-
nas como diversão, mas como um elemento 
essencial na constituição das sociedades, no 
desenvolvimento da linguagem, das artes, 
da ciência, do direito e de outras expressões 
culturais. A partir dessa concepção, Huizin-
ga amplia significativamente a compreensão 
da ludicidade, ao posicioná-la como um dos 
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pilares formadores da cultura humana e, 
consequentemente, da educação.
No contexto educacional brasileiro, destaca-
-se a contribuição de Kishimoto (2011), uma 
das maiores referências na pesquisa sobre 
ludicidade aplicada à educação infantil. Em 
obras como “O Brincar e Suas Teorias” e “Jo-
gos Infantis: O Brincar e a Cultura”, a autora 
analisa o brincar como uma prática peda-
gógica fundamental, capaz de promover o 
desenvolvimento integral da criança. Kishi-
moto enfatiza que a ludicidade favorece não 
apenas a aprendizagem de conteúdos, mas 
também o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, cognitivas, motoras e sim-
bólicas. Para ela, “o brincar é uma atividade 
essencial, na qual a criança se expressa, ex-
perimenta, constrói conhecimentos e se in-
sere no mundo cultural” (KISHIMOTO, 2011, 
p. 18). Além disso, a autora defende que as 
práticas lúdicas devem ser incorporadas in-
tencionalmente no currículo escolar, e não 
vistas como meras atividades recreativas ou 
acessórias.
Ainda que possuam abordagens teóricas 
distintas, observa-se uma notável conver-
gência entre os aportes de Piaget (1936), 
Huizinga (2000) e Kishimoto (2011) no que 
tange ao reconhecimento do brincar como 
elemento essencial no desenvolvimento in-
fantil. Enquanto Piaget evidencia o papel do 
jogo no desenvolvimento cognitivo, desta-
cando sua relação direta com a construção 
do pensamento e da inteligência, Huizinga 
propõe uma leitura que insere o brincar no 
âmbito da formação cultural, social e simbó-
lica dos indivíduos e das sociedades. Por sua 
vez, Kishimoto articula essas visões, ao de-
fender o brincar tanto como um fenômeno 
sociocultural quanto como uma estratégia 
pedagógica indispensável à promoção da 
aprendizagem e do desenvolvimento inte-
gral da criança.
Portanto, compreender as contribuições des-
ses autores permite fundamentar, de forma 
robusta, a defesa do brincar como eixo es-
truturante da prática educativa na educação 
infantil, reafirmando que a ludicidade não é 
uma atividade periférica, mas sim um direito 
da criança e uma necessidade indispensável 
ao seu desenvolvimento pleno.

IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE NA EDUCA-

ÇÃO INFANTIL
A importância da Ludicidade, segundo Mi-
neiro (2019) se dá nos seguintes pontos:
Desenvolvimento Cognitivo: Como a ludici-
dade contribui para o desenvolvimento cog-
nitivo das crianças; Desenvolvimento Social 
e Emocional: Impacto das atividades lúdicas 
no desenvolvimento social e emocional; Au-
tonomia e Criatividade: Estímulo à autono-
mia e criatividade através do brincar.

APLICAÇÕES PRÁTICAS DA LUDICIDADE NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL
Metodologias Lúdicas: Exemplos de meto-
dologias que incorporam a ludicidade, como 
jogos e brincadeiras.
Estudos de Caso: Relatos de experiências 
práticas em sala de aula que demonstram 
os benefícios da ludicidade.

DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS
Desafios na Implementação: Principais de-
safios enfrentados pelos educadores na im-
plementação de atividades lúdicas.
Perspectivas Futuras: Tendências e futuras 
pesquisas sobre ludicidade na educação in-
fantil. Espero que este esqueleto ajude a es-
truturar seu artigo de forma clara e eficaz! 
Se precisar de mais detalhes ou ajuda com 
algum ponto específico, estou à disposição.
A Aplicação da ludicidade em sala de aula 
pode ser uma maneira eficaz de engajar as 
crianças e promover um aprendizado mais 
significativo. Aqui estão algumas estratégias 
práticas:

JOGOS EDUCATIVOS
Jogos de Tabuleiro e Cartas: Utilize jogos que 
incentivem o raciocínio lógico, a cooperação 
e a resolução de problemas.
Jogos Digitais: Existem muitos aplicativos 
e jogos educativos que podem ser usados 
para complementar o ensino de diversas 
disciplinas.

ATIVIDADES DE DRAMATIZAÇÃO
Teatro e Fantoches: Incentive as crianças a 
criarem e encenarem histórias, o que pode 
ajudar no desenvolvimento da linguagem e 
da expressão emocional.
Role-Playing: Simulações de situações do 
dia a dia ou de histórias conhecidas podem 
ajudar as crianças a entenderem melhor os 
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conteúdos.
Brincadeiras Tradicionais
Brincadeiras ao Ar Livre: Jogos como escon-
de-esconde, pega-pega e amarelinha aju-
dam no desenvolvimento motor e social.
Brincadeiras de Faz de Conta: Estimule a 
imaginação das crianças com brincadeiras 
de faz de conta, como brincar de casinha ou 
de super-heróis.

ARTES E ARTESANATO
Desenho e Pintura: Atividades artísticas per-
mitem que as crianças expressem suas emo-
ções e desenvolvam habilidades motoras fi-
nas.
Construção com Materiais Recicláveis: In-
centive a criatividade e a consciência am-
biental com projetos de construção usando 
materiais recicláveis.

MÚSICA E DANÇA
Cantar e Tocar Instrumentos: A música pode 
ser uma ferramenta poderosa para ensinar 
conteúdos e desenvolver habilidades auditi-
vas e rítmicas.
Dança e Movimento: Atividades de dança 
ajudam no desenvolvimento físico e na ex-
pressão corporal.

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
Leitura de Livros: Utilize livros ilustrados e 
histórias interativas para estimular a imagi-
nação e o amor pela leitura.
Criação de Histórias: Incentive as crianças a 
criarem suas próprias histórias, o que pode 
ajudar no desenvolvimento da linguagem e 
da criatividade.

PROJETOS INTERDISCIPLINARES
Projetos Temáticos: Desenvolva projetos 
que integrem várias disciplinas, como ciên-
cia, arte e matemática, de forma lúdica e 
prática.
Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL): 
Envolva as crianças em projetos que resol-
vam problemas reais, incentivando a colabo-
ração e o pensamento crítico.
A chave é sempre adaptar as atividades ao 
contexto e às necessidades das crianças, 
garantindo que o aprendizado seja diverti-
do e significativo. Avaliar o impacto das ati-
vidades lúdicas em sala de aula é essencial 
para entender como elas contribuem para 

o desenvolvimento das crianças. Aqui estão 
algumas estratégias para realizar essa ava-
liação: observação direta, comportamento e 
engajamento, interações sociais, anotações 
diárias, relatos de casos, avaliações forma-
tivas, feedback das crianças, autoavaliação, 
portfólios de aprendizagem, coleta de tra-
balhos, reflexões escritas, avaliações quali-
tativas, entrevistas e questionários, grupos 
focais, indicadores de desenvolvimento: 
Cognitivo: avalie o progresso em habilida-
des cognitivas, como resolução de proble-
mas, pensamento crítico e criatividade. De-
senvolvimento Social e Emocional: Observe 
melhorias nas habilidades sociais, como co-
operação, empatia e autocontrole. Desen-
volvimento físico: note avanços nas habili-
dades motoras finas e grossas.
Piaget (1975) explora como as crianças de-
senvolvem a capacidade de usar símbolos, o 
que é fundamental para o jogo simbólico e 
o faz-de-conta. Ele descreve como as crian-
ças transformam objetos e situações em 
representações simbólicas, um processo es-
sencial para o desenvolvimento cognitivo e 
emocional.
Piaget (1936) discute os estágios iniciais 
do desenvolvimento cognitivo, incluindo o 
estágio sensório-motor, onde as crianças 
aprendem através da interação direta com o 
ambiente. As atividades lúdicas são cruciais 
nesse estágio para a assimilação e acomo-
dação de novas informações.
Tereza (1978) traz a reflexão que Piaget 
(1936) resumem suas descobertas sobre o 
desenvolvimento cognitivo infantil, discu-
tindo como o jogo e a exploração são fun-
damentais para o desenvolvimento das 
funções cognitivas e para a construção do 
conhecimento.
Piaget (2004) aborda diferentes aspectos do 
desenvolvimento infantil, incluindo a impor-
tância do jogo no desenvolvimento da inteli-
gência e da socialização. Ele destaca como o 
brincar permite que as crianças experimen-
tem e compreendam o mundo ao seu redor.
Piaget et al (1994) embora focados no de-
senvolvimento moral, também discutem 
como as interações lúdicas entre crianças 
contribuem para a compreensão de regras e 
normas sociais, essenciais para o desenvol-
vimento moral.
Essas obras de Piaget fornecem uma base 
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teórica robusta para entender como a ludici-
dade pode ser integrada na educação infan-
til para promover o desenvolvimento cogni-
tivo, social e emocional das crianças.
Vygotsky (1925, 1926, 1930, 1934, 1978) con-
tribui com suas ideias sobre a zona de de-
senvolvimento proximal podem ajudar a 
entender como as atividades lúdicas promo-
vem o aprendizado. Destacou a importância 
do brincar e das atividades lúdicas em vá-
rias de suas obras, onde ele explora como 
essas atividades são cruciais para o desen-
volvimento cognitivo, social e emocional das 
crianças. Ele discute como o desenvolvimen-
to cognitivo das crianças é influenciado pe-
las interações sociais e culturais. Introduz o 
conceito de Zona de Desenvolvimento Proxi-
mal (ZDP), que é fundamental para entender 
como as atividades lúdicas podem ajudar as 
crianças a alcançarem níveis mais elevados 
de desenvolvimento com a ajuda de adultos 
ou pares mais experientes. Vygotsky (1925, 
1926, 1930, 1934, 1978) explora a relação 
entre o desenvolvimento do pensamento e 
da linguagem, destacando como o brincar 
simbólico (faz-de-conta) é essencial para o 
desenvolvimento dessas habilidades. Ele ar-
gumenta que, através do brincar, as crian-
ças aprendem a separar o significado das 
palavras dos objetos concretos, o que é um 
passo crucial no desenvolvimento cognitivo. 
Embora focado na arte, o autor aborda como 
as atividades criativas e lúdicas, incluindo 
o jogo, são importantes para o desenvolvi-
mento emocional e intelectual das crianças. 
Ele vê a arte e o brincar como formas de ex-
pressão que ajudam as crianças a entende-
rem e processar suas experiências.
Vygotsky (1930) discute como a imaginação 
e a criatividade são desenvolvidas através 
do brincar. Ele argumenta que o jogo simbó-
lico permite que as crianças experimentem 
diferentes papéis e situações, o que é essen-
cial para o desenvolvimento da criatividade 
e da capacidade de resolução de problemas.
Vygotsky (1926) aborda a importância do 
contexto social e cultural no desenvolvimen-
to infantil, destacando como o brincar e as 
atividades lúdicas são mediadas por esses 
contextos. Ele enfatiza que o aprendizado 
ocorre através da interação social e que o 
brincar é uma forma fundamental de intera-
ção para as crianças.

Essas obras fornecem uma base teórica ro-
busta para entender como a ludicidade pode 
ser integrada na educação infantil para pro-
mover o desenvolvimento cognitivo, social e 
emocional das crianças.
Kishimoto (1994, 1996, 2008, 2011, 2013) 
aborda a relevância do brincar e das ativida-
des lúdicas em várias de suas obras.
Kishimoto (1996) destaca como os jogos e as 
brincadeiras são fundamentais para o de-
senvolvimento integral das crianças e como 
podem ser utilizados de forma pedagógica. 
Kishimoto (1994) analisa como os jogos e as 
brincadeiras tradicionais estão ligados à cul-
tura e ao folclore, e como esses elementos 
podem ser incorporados na educação infan-
til para enriquecer o aprendizado e promo-
ver o desenvolvimento cultural das crianças.
Kishimoto (2008) discute como o brincar é 
essencial para o desenvolvimento emocio-
nal, social e cognitivo das crianças. Ela enfa-
tiza a importância de criar ambientes ricos 
em estímulos lúdicos para apoiar o desen-
volvimento infantil.
Kishimoto (2013) aborda os fundamentos da 
educação infantil, incluindo a importância 
das atividades lúdicas como parte integral 
do currículo. Ela discute metodologias e prá-
ticas que incorporam o brincar como ferra-
menta pedagógica.
As teorias de Jean Piaget, Lev Vygotsky e 
Tizuko Morchida Kishimoto oferecem pers-
pectivas distintas, mas complementares, so-
bre a importância da ludicidade na educação 
infantil. Aqui estão algumas semelhanças e 
diferenças entre suas abordagens:
Piaget (2004), Vygotsky (1930) e Kishimoto 
(2013) reconhecem a importância do brincar 
no desenvolvimento infantil. Todos concor-
dam que o brincar é essencial para o desen-
volvimento cognitivo, social e emocional das 
crianças.
Quanto ao Desenvolvimento Cognitivo am-
bos os autores enfatizam que o brincar con-
tribui para o desenvolvimento cognitivo. Pia-
get (2004) vê o brincar como uma forma de 
assimilação e acomodação, enquanto Vygot-
sky (1930) destaca a importância do brincar 
simbólico para o desenvolvimento do pensa-
mento abstrato. Kishimoto (2013) também 
destaca a importância do brincar para o de-
senvolvimento cognitivo, alinhando-se com 
as ideias de Piaget (2004) e Vygotsky (1930).
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Quanto às diferenças em relação ao papel da 
interação social Piaget (2004) enfatiza o de-
senvolvimento cognitivo através da intera-
ção com o ambiente físico. Ele acredita que 
as crianças aprendem de forma autônoma, 
passando por estágios de desenvolvimento 
cognitivo. Vygotsky (1930) dá maior ênfase 
à interação social e cultural. Ele introduz o 
conceito de Zona de Desenvolvimento Proxi-
mal (ZDP), onde o aprendizado ocorre atra-
vés da mediação de adultos ou pares mais 
experientes.
Kishimoto (2013) alinha-se mais com Vygot-
sky (1930) ao enfatizar a importância da in-
teração social no brincar e no aprendizado. 
Ela destaca como o brincar mediado por 
adultos pode enriquecer o desenvolvimento 
infantil.
Quanto a origem do conhecimento Piaget 
(2004) acredita que o conhecimento é cons-
truído internamente pela criança através de 
suas interações com o ambiente. Vygotsky 
(1930) argumenta que o conhecimento é 
construído socialmente e internalizado pela 
criança através da interação com outros.
Kishimoto (2013) combina essas perspecti-
vas, reconhecendo tanto a construção inter-
na quanto a mediação social no processo de 
aprendizado através do brincar.
Em relação ao foco no desenvolvimento Pia-
get (2004) foca nos estágios de desenvolvi-
mento cognitivo e como as crianças progri-
dem através deles.
Vygotsky (1930) foca na influência do con-
texto social e cultural no desenvolvimento e 
aprendizado. Kishimoto (2013) integra essas 
abordagens, destacando a importância do 
contexto cultural e social, bem como os es-
tágios de desenvolvimento, no brincar e na 
educação infantil.
Embora os autores acima citados tenham 
abordagens diferentes, suas teorias se com-
plementam ao fornecer uma compreensão 
abrangente da importância da ludicidade na 
educação infantil. Piaget (2004) foca no de-
senvolvimento cognitivo através da intera-
ção com o ambiente, Vygotsky (1930) enfati-
za a mediação social e cultural, e Kishimoto 
(2013) integra essas perspectivas, destacan-
do a importância do brincar mediado e cul-
turalmente contextualizado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ludicidade na educação infantil desempe-

nha um papel crucial no desenvolvimento in-
tegral das crianças. Ao incorporar atividades 
lúdicas no ambiente escolar, os educadores 
promovem não apenas o aprendizado cogni-
tivo, mas também o desenvolvimento socio-
afetivo, motor e criativo dos alunos. Brinca-
deiras e jogos são ferramentas pedagógicas 
poderosas que facilitam a assimilação de 
conceitos de forma prazerosa e significativa.
Além disso, a ludicidade contribui para a 
construção de habilidades sociais importan-
tes, como cooperação, respeito às regras e 
resolução de conflitos. Ao brincar, as crian-
ças aprendem a se expressar, a lidar com 
emoções e a interagir de maneira saudável 
com os colegas. Portanto, é essencial que os 
educadores valorizem e integrem práticas 
lúdicas em suas metodologias de ensino, re-
conhecendo o brincar como um direito fun-
damental da criança e um elemento indis-
pensável para uma educação de qualidade.
Em suma, a ludicidade na educação infantil 
não é apenas uma estratégia pedagógica, 
mas uma abordagem que respeita e poten-
cializa as características naturais da infância, 
promovendo um aprendizado mais comple-
to e significativo.
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